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Conteúdos e objetivos de aprendizagem

da semana

Introdução ao Sistema Endócrino.

- Mecanismos de ação

- Controles

- Compreender as linhas gerais do 

funcionamento do sistema endócrino –

Sistema de coordenação.

- Reconhecer os mecanismos de regulação da 

secreção hormonal – Sistema de Feedback.

- Conhecer os principais mecanismos de ação 

hormonal. 



Sistema Endócrino

→ Um sistema complexo de glândulas;
de comunicação paralelo ao SNA.

Funções principais:

secretar hormônios diretamente no interior
da corrente sanguínea,

 regula o crescimento e desenvolvimento,

 regular reprodução

 regular o nível de metabolismo das células
(manutenção do meio interno).



Sistema Endócrino X homeostasia(Cannon)

O conceito que os hormônios possuem alvos 

distantes onde atuam para manter a estabilidade 

do meio interno representou um grande avanço 

na compreensão da Fisiologia. A secreção dos 

hormônios ocorre em resposta a uma mudança 

no meio, afim de manter a homeostasia.



Importante Saber
Glândulas: são importantes tecidos

produtores de hormônios.

Hormônios: são substâncias que ajudam a

controlar a atividade do nosso corpo.

- Regulador químico da função celular

- Agem em tecidos alvos

- Produz efeitos fisiológicos importantes no

organismo



Principais Glândulas Endócrinas





Órgãos Alvos e seus Hormônios 

→ São órgãos que tem sua função

controlada e/ou regulada pelos hormônios.



COMUNICAÇÃO ENDÓCRINA:   

o mediador age em células que 

são alcançadas via corrente 

sanguínea;

Célula endócrina: sintetiza e 

secreta o mediador 

diretamente na corrente 

sangüínea

Célula alvo: células que possuem 

receptores hormonais cuja 

função será controlada pela 

ação do hormônio.

Comunicação entre células DISTANTES



B) Comunicação 
parácrina: o mediador 
difunde-se e age nas células 
adjacentes

A) Sinalização autócrina: o 
mediador age na própria 
célula que o produziu

A B

Comunicação entre células VIZINHAS



Comunicação sináptica: o mediador que é denominado neurotransmissor. Com a 
chegada do impulso nervoso, o NT é liberado pelos terminais axônicos em uma fenda e, 
por meio de difusão, age na membrana das células pós-sipápticas.

Comunicação neuro-endrócrina: o mediador 

(neuro-hormônio) é sintetizado pelo neurônio que 

o libera diretamente na corrente sanguínea. 

Comunicação entre células DISTANTES



Natureza Química dos Hormônios

 Proteínas e Polipeptídios: cadeias de aminoácidos

 hipófise superior e anterior

 pâncreas: insulina e glucagon

 paratireóide: hormônios paratireóideo

 Esteróides: sintetizado a partir do colesterol

 supra-renal: cortisol e aldosterona

 ovários e placenta: estrógeno e progesterona

 testículos: testosterona

 Derivados do a.a tirosina:

 tireóide: tiroxina e triiodotironina

 medula adrenal: epinefrina e norepinefrina





Mecanismo de Ação dos 

Hormônios

Características Hormônios derivados de 

aminoácidos

Hormônios derivados 

do colesterol

Localização do 

receptor no 

tecido alvo

Membrana externa da 

célula

Citoplasma ou núcleo

Sítios de ação Membrana Núcleo

Mecanismo de 

ação

Mudanças na membrana 

com a formação de 

mensageiros intracelulares

Mudanças na expressão 

gênica, afetam a síntese 

de mRNA e proteína





Quais são os receptores de membrana???

- Receptores acoplados à proteína G (metabotrópicos)

- Receptores canais (ionotrópicos)

- Receptores tirosina-quinase



Receptores acoplados

à proteína-G

1. Ativação do receptor -

ligante

2. GTP desloca GDP

3. Liga/ativa outra proteína

(enzima)

4. Ativa enzima e continua

via de sinalização



O Mecanismo do Adenilato-

ciclase (AMP cíclico)



O Mecanismo do Adenilato-

cliclase (AMP cíclico)



Receptores acoplados a proteína G 

– via do IP3 e DAG (diacilglicerol)



Receptores Tirosina-quinase

1. Dimerização (ligação de 2 receptores)

2. Ativação da enzima - Tirosina quinase

3. Adição de grupos fosfatos

4. Ativação de enzimas

5. Resposta celular



Receptores Intracelulares

1. Sinal passa através da 

membrana

2. Liga à proteínas 

intracelulares

3. Reposta celular





Ação direta (esteróides)



Curiosidade dos Hormônios 









Os seres vivos possuem mecanismos de ajustes que controlam as variáveis 

biológicas em determinadas quantidades. 

Regulação da temperatura corporal



Parâmetros Variações Normais

pH 7,35 – 7,43

HCO3
- 21,3 - 28,5 mEq/L

Na+ 136 – 156 mEq/L

Ca++ 4,6 – 5,2 mEq/L

O2 17,2 – 22,0 ml/100ml

Uréia 12 - 35 mg/100ml

Aminoácidos 3,3 - 5,1 mg/100ml

Proteínas 6,5 – 8,0 mg/100ml

Lipídios Totais 350 - 850 mg/100ml

Glicose 75 - 110 mg/100ml

Variações normais para determinados parâmetros sanguíneos



Retroalimentação

O único princípio unificador quanto à função do

sistema endócrino é a sua regulação.

O mecanismo fundamental é o Feedback

(retroalimentação), que pode ser positivo ou 
negativo.

 No feedback positivo, aumentos circulantes no 
nível de um hormônio deflagra mecanismos 
que resultam em aumento adicional de sua 
concentração.

 No feedback negativo, o aumento no nível do

hormônio resulta em respostas que limitam a

produção adicional deste mesmo hormônio.



Mecanismo de retro-alimentação POSITIVA

Órgãos

Sensoriais

Estímulo

SISTEMA 

NERVOSO

SISTEMA 

ENDÓCRINO

Músculo 

esquelético

Órgãos viscerais

Glândulas

Comportamento

Resposta 

fisiológica

Alça de retro-alimentação

+

Controlar ou regular uma quantidade num determinado nível 

por tempo limitado.



Controlar ou regular uma quantidade num determinado nível e

mantê-lo estável a longo prazo. 

Órgãos

Sensoriais

Estímulo

Alça de retro-alimentação

_

SISTEMA 

NERVOSO

SISTEMA 

ENDÓCRINO

Músculo 

esquelético

Órgãos viscerais

Glândulas

Comportamento

Resposta 

fisiológica

Mecanismo de retro-alimentação NEGATIVA



Mecanismo de retro-alimentação NEGATIVA
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